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Resumo
No presente trabalho, analiso as músicas “Sem Aliança
no Dedo” (2023), do MC Xenon, e “Set DJ Boy 3” (2023)
com o objetivo de entender quais são as possibilidades
de existência e resistência de jovens favelados
representadas nessas músicas. Para isso, analisei as
letras, clipes e batidas das músicas. Desta forma,
observei o poder do funk como instrumento de luta e de
subsistência, ao mesmo tempo em que há, por meio das
músicas, a denúncia da violência sofrida pelos jovens.

Introdução
Neste trabalho, ao analisar as duas músicas, busco
trazer para o debate dois recortes: a criminalidade e o
Funk como possibilidade de reexistência de jovens
periféricos, ou seja, as possibilidades de ascensão
econômica e social dessa juventude. Ao mesmo tempo
que, junto das músicas, o trabalho expõe a realidade e a
violência que vivem esses jovens (Racionais MC’s,
2018), também aponta contra a criminalização do Funk
(Lopes, 2010) e evidencia a importância deste na vida
dos jovens.

Materiais e Métodos
Para o desenvolvimento das análises, parti de um amplo
repertório de funks, mas selecionei duas músicas: “Sem
Aliança no Dedo” (2023), do MC Xenon, que trata sobre
o crime como possibilidade de ascensão social e
econômica, e “Set DJ Boy 3” (2023), que traz o próprio
Funk como possibilidade de reexistência. Além disso,
após levantamento teórico sobre o tema — como as
possibilidades, existência e violência a que jovens
favelados são submetidos (Racionais MC’s, 2018;
Lopes, 2010; Araujo, 2018) — também procurei por
entrevistas dos funkeiros, com a intenção de saber quem
são eles e o que é o funk em suas vidas. Na análise,
também observo os clipes e as batidas na análise, para
uma melhor compreensão das músicas..

Resultados e Discussão
Em relação à primeira música, focalizo a ascensão por
meio do funk, porém, mesmo com algumas
características do funk ostentação (muitas mulheres no
clipe, jóias, carros e dinheiro), a música tem um tom
sóbrio (por conta da batida) dando seriedade à fala.
Além disso, a música marca e denuncia como jovens
periféricos são impedidos de sonhar, quando o

personagem diz que queria ser doutor, mas entra para o
mundo do crime por contingências da vida. Cabe dizer
que ambas as músicas retratam a mulher de forma
objetificada, embora na primeira ela seja mais ativa. Na
segunda música, o funk é apresentado como a solução,
é exaltado e garante a vida confortável, ao mesmo
tempo que os artistas denunciam a criminalização de
seus corpos e música, validando por meio do som sua
arte/trabalho. Logo, a música surge como um grito de
guerra.

Conclusão ou Conclusões
Ambas as músicas trazem vozes carregadas de histórias
e personagens que lutaram muito para ter seu canto no
mundo. Em ambas, a luta continua: no mundo do crime,
“troca-se tiro todo dia”, e no funk não se pode parar de
produzir, se não você cai. Assim, a primeira música
denuncia o contexto de violência periférica, e o segundo
é um grito de guerra contra o sistema. Enquanto a
primeira marca o fim do sonho, a segunda marca a fé,
persistência e infinidade deste “Nós bolou um plano,
ficou rico esse ano/ Se eu não ficasse novo, eu ia morrer
tentando” (2023).
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